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    nota editorial




    Brevíssima história deste catecismo




    Na promulgação do novo Catecismo da Igreja Católica, de 1992, São João Paulo ii dizia que “um catecismo deve apresentar, com fidelidade e de modo orgânico, o ensinamento da Sagrada Escritura, da Tradição viva na Igreja e do Magistério autêntico, bem como a herança espiritual dos Padres, dos santos e das santas da Igreja, para permitir conhecer melhor o mistério cristão e reavivar a fé do povo de Deus. Deve ter em conta as explicitações da doutrina que, no decurso dos tempos, o Espírito Santo sugeriu à Igreja”. E acrescentava: “É também necessário que ajude a iluminar, com a luz da fé, as novas situações e os problemas que ainda não tinham surgido no passado”.1 Este catecismo fora um projeto concebido trinta anos antes, durante o Concílio Vaticano ii. Quatro séculos precedentemente, por ocasião de outro grande concílio — o de Trento, que vinha, por sua vez, para tratar das situações e problemas de sua época —, era publicado o Catecismo Romano, cujo objetivo era expor a doutrina católica e esclarecer os párocos, motivo pelo qual foi chamado, também, de Catecismo dos Párocos.




    Em 1905, Sua Santidade o Papa São Pio x, com o mesmo objetivo de apresentar, com fidelidade e de modo orgânico, o ensinamento da Igreja, e de iluminar, com a luz da fé, as novas situações e problemas do seu tempo, achou por bem publicar um compêndio do Catecismo Romano, o Compêndio da Doutrina Cristã, que, com uma estrutura de perguntas e respostas, acabou ficando popular e posteriormente conhecido pelo nome Catecismo Maior de São Pio x.




    Em carta ao Cardeal Pietro Respighi, datada de 14 de junho de 1905, o Papa da Eucaristia prescreveu-o como o texto do catecismo a ser usado nas dioceses da província de Roma:




    A necessidade de prover quanto possível à formação religiosa da tenra juventude nos guiou à publicação de um catecismo que expusesse de modo claro os rudimentos da santa fé e daquelas verdades que devem orientar a vida de todo cristão. Portanto, após ter examinado muitos manuais em uso nas dioceses da Itália, pareceu-nos oportuno adotar, com ligeiros retoques, o texto há muitos anos aprovado pelos bispos do Piemonte, da Ligúria, da Lombardia, da Emília-Romanha e da Toscana.2




    Sabemos também, por uma entrevista do então Cardeal Ratzinger ao jornal de bispos italianos Avvenire, em 2003,3 que o compêndio “derivava de um texto que, por sua vez, foi preparado pelo mesmo Papa quando ainda era bispo de Mântua”.




    Convém não confundir este compêndio de 1905 com um outro texto, o Catecismo da Doutrina Cristã, de 1912, versão ainda mais reduzida e apurada daquele, como explica Pio x em nova carta ao mesmo cardeal:




    Com o passar dos anos, tanto por causa das novas dificuldades insidiosamente colocadas no caminho de qualquer ensino da doutrina cristã nas escolas, [...] Nós consentimos com a redução do velho catecismo em um novo [...], confiantes de que, com a bênção do Senhor, se tornará muito mais confortável e tanto, se não mais, vantajoso do que o antigo, seja porque o volume do livro e as coisas a serem aprendidas, muito reduzidas, não desanimarão os jovens, já bastante sobrecarregados pelos programas escolares, e permitirão que professores e catequistas o façam aprender na íntegra; seja porque estão, apesar da brevidade, mais explicadas e enfatizadas aquelas verdades que hoje, com imenso prejuízo às almas e à sociedade, são mais combatidas, ou incompreendidas, ou esquecidas.4




    O texto de início elaborado, porém, instruiu eficazmente e tornou maduros na fé a tantos, que o guardaram com ternura em suas memórias. Seu autor, um Papa santo, é modelo de heroicidade nas virtudes e exemplo ainda para nosso tempo, o que contribui para acrescer seu valor e significância. Sem perder seu frescor que vem da imutabilidade da fé, o Compêndio da Doutrina Cristã conserva, assim, sua utilidade também hoje; e é por isso que a Editora Ecclesiae o traz ao público em nova tradução, sem adequar o texto original às novas normas eclesiásticas (as atualizações vêm em notas de rodapé, quando necessário, e ao final, no apêndice).




    A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; a ordem do Senhor é segura, instrui o simples. Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; o mandamento do Senhor é luminoso, esclarece os olhos. O temor do Senhor é puro, subsiste eternamente; os juízos do Senhor são verdadeiros, todos igualmente justos. Mais desejáveis que o ouro, que uma barra de ouro fino; mais doces que o mel, que o puro mel dos favos.5




    Aproximemo-nos, então, desse grande tesouro da doutrina, de modo que ele fique gravado em nossos corações e seja recordado continuamente e com alegria, pois “a porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na sua Igreja, está sempre aberta para nós”.6













    COMPÊNDIO DA DOUTRINA CRISTÃ


    lição preliminar




    Da doutrina cristã e das suas 
principais partes




    1. Sois cristão?




    Sim, sou cristão pela graça de Deus.




    2. Por que dizeis “pela graça de Deus”?




    Digo “pela graça de Deus” porque ser cristão é um dom inteiramente gratuito de Deus, que nós não poderíamos merecer.




    3. Quem é verdadeiro cristão?




    Verdadeiro cristão é aquele que é batizado, que crê e professa a doutrina cristã, e que obedece aos legítimos pastores da Igreja.




    4. Que é a doutrina cristã?




    A doutrina cristã é a doutrina que Nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou, para nos mostrar o caminho da salvação.




    5. É necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo?




    É certamente necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo, e cometem grave falta aqueles que se descuidam de o fazer.




    6. Os pais e patrões são obrigados a mandar ao catecismo seus filhos e dependentes?




    Os pais e patrões são obrigados a buscar que seus filhos e dependentes aprendam a doutrina cristã, e tornam-se culpados perante Deus se se descuidam desta obrigação.




    7. De quem devemos receber e aprender a doutrina cristã?




    Devemos receber e aprender a doutrina cristã da Santa Igreja Católica.




    8. Como podemos ter certeza de que a doutrina cristã que recebemos da Santa Igreja Católica é realmente verdadeira?




    Temos certeza de que a doutrina cristã que recebemos da Igreja Católica é verdadeira porque Jesus Cristo, autor divino dessa doutrina, a confiou por meio de seus apóstolos à Igreja, por Ele fundada e constituída mestra infalível de todos os homens, prometendo-lhe a Sua divina assistência até o fim dos séculos.




    9. Há outras provas da verdade da doutrina cristã?




    A verdade da doutrina cristã é demonstrada ainda pela santidade eminente de todos que a professaram e a professam, pela heróica fortaleza dos mártires, pela sua rápida e admirável propagação no mundo e pela sua plena conservação através de tantos séculos de várias e contínuas lutas.




    10. Quantas e quais são as principais e mais necessárias partes da doutrina cristã?




    As principais e mais necessárias partes da doutrina cristã são quatro: o Credo, o Pai-Nosso, os mandamentos e os sacramentos.




    11. Que nos ensina o Credo?




    O Credo nos ensina os principais artigos da nossa santa fé.




    12. Que nos ensina o Pai-Nosso?




    O Pai-Nosso nos ensina tudo o que devemos esperar de Deus e tudo o que Lhe devemos pedir.




    13. Que nos ensinam os mandamentos?




    Os mandamentos nos ensinam tudo o que devemos fazer para agradar a Deus, que se resume em amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, por amor de Deus.




    14. Que nos ensina a doutrina dos sacramentos?




    A doutrina dos sacramentos nos dá a conhecer a natureza e o bom uso dos meios que Jesus Cristo instituiu para perdoar-nos os pecados, comunicar-nos a Sua graça e infundir e aumentar em nós as virtudes da fé, da esperança e da caridade.













    parte primeira




    Do Símbolo dos Apóstolos, 
chamado comumente de Credo




    capítulo i




    Do Credo em geral




    15. Qual é a primeira parte da doutrina cristã?




    A primeira parte da doutrina cristã é o Símbolo dos Apóstolos, chamado comumente de Credo.




    16. Por que chamais o Credo de “Símbolo dos Apóstolos”?




    O Credo chama-se “Símbolo dos Apóstolos” porque é um compêndio das verdades da fé ensinada pelos apóstolos.




    17. Quantos são os artigos do Credo?




    Os artigos do Credo são doze.




    18. Recitai-os.




    (i) Creio em Deus Pai Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra, (ii) e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, (iii) que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; (iv) padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; (v) desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; (vi) subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, (vii) donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. (viii) Creio no Espírito Santo; (ix) na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, (x) na remissão dos pecados, (xi) na ressurreição da carne, (xii) na vida eterna. Amém.




    19. Que quer dizer a palavra “creio”, que dizeis no princípio do Símbolo?




    A palavra “creio” quer dizer: tenho por absolutamente verdadeiro tudo o que é contido nesses doze artigos, e creio nessas verdades com maior firmeza do que se as visse com os meus próprios olhos, porque Deus, que não pode nem enganar-se nem enganar-nos, as revelou à Santa Igreja Católica e, por meio desta, as revela também a nós.




    20. Que contêm os artigos do Credo?




    Os artigos do Credo contêm todas as principais verdades que devemos crer acerca de Deus, de Jesus Cristo e da Igreja, sua Esposa.




    21. É muito útil recitar freqüentemente o Credo?




    É utilíssimo recitar freqüentemente o Credo a fim de imprimir cada vez mais em nosso coração as verdades da fé.




    capítulo ii




    Do primeiro artigo do Símbolo




    §1. de deus pai e da criação




    22. Que nos ensina o primeiro artigo: “Creio em Deus, Pai Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra”?




    O primeiro artigo do Credo nos ensina que há um só Deus, que é Todo-poderoso e que criou o Céu, a Terra e todas as coisas que no Céu e na Terra se contêm, isto é, todo o universo.




    23. Como sabemos que Deus existe?




    Sabemos que Deus existe porque a nossa razão no-lo demonstra e a fé no-lo confirma.




    24. Por que se diz que Deus é Pai?




    Diz-se que Deus é Pai i) porque é Pai, por natureza, da segunda pessoa da Santíssima Trindade, isto é, do Filho por Ele gerado; ii) porque Deus é Pai de todos os homens, que Ele criou, conserva e governa; iii) porque, finalmente, é Pai por graça de todos os bons cristãos, os quais, por esta razão, se chamam filhos adotivos de Deus.




    25. Por que o Pai é a primeira pessoa da Santíssima Trindade?




    O Pai é a primeira pessoa da Santíssima Trindade porque não procede de outra pessoa, mas é o princípio das outras duas pessoas, isto é, do Filho e do Espírito Santo.




    26. Que quer dizer a palavra “todo-poderoso”?




    A palavra “todo-poderoso” quer dizer que Deus pode fazer tudo o que quer.




    27. Deus não pode pecar nem morrer; como, portanto, se diz que Ele pode fazer tudo?




    Diz-se que Deus pode fazer tudo, embora não possa nem pecar nem morrer, porque o poder pecar ou morrer não é efeito de potência, mas de fraqueza, a qual não pode existir em Deus, que é perfeitíssimo.




    28. Que quer dizer “Criador do Céu e da Terra”?




    Criar quer dizer fazer algo do nada; por isso Deus se diz Criador do Céu e da Terra, porque fez do nada o Céu e a Terra e todas as coisas que no Céu e na Terra se contêm, isto é, todo o universo.




    29. O mundo foi criado somente pelo Pai?




    O mundo foi igualmente criado por todas as três pessoas divinas, porque tudo o que uma pessoa faz em relação às criaturas, fazem-no com o mesmo ato as outras duas.




    30. Por que, então, a criação se atribui particularmente ao Pai? 




    A criação se atribui particularmente ao Pai porque a criação é efeito da onipotência divina, a qual se atribui especialmente ao Pai, como se atribui a sabedoria ao Filho, e a bondade ao Espírito Santo, conquanto todas as três pessoas tenham a mesma onipotência, sabedoria e bondade.




    31. Deus cuida do mundo e de todas as coisas que criou?




    Sim, Deus cuida do mundo e de todas as coisas que criou, as conserva e governa com Sua infinita bondade e sabedoria, e nada acontece no mundo sem que Deus o queira ou permita.




    32. Por que dizeis que nada acontece aqui no mundo sem que Deus o queira ou permita?




    Diz-se que nada acontece aqui no mundo sem que Deus o queira ou permita, porque há coisas que Deus quer e manda, e outras que Ele não impede, como o pecado.




    33. Por que Deus não impede o pecado?




    Deus não impede o pecado porque até mesmo do abuso que o homem faz da liberdade que lhe concedeu sabe tirar um bem e fazer resplandecer sempre mais a Sua misericórdia ou a Sua justiça.




    §2. dos anjos




    34. Quais são as criaturas mais nobres que Deus criou?




    As criaturas mais nobres criadas por Deus são os anjos.




    35. Quem são os anjos?




    Os anjos são criaturas inteligentes e puramente espirituais.




    36. Para que fim Deus criou os anjos?




    Deus criou os anjos para ser por eles honrado e servido e para os fazer eternamente felizes.




    37. Qual forma e figura têm os anjos?




    Os anjos não têm nem forma nem figura alguma sensível, porque são puros espíritos, criados por Deus para sobreviver sem a necessidade de estarem unidos a corpo algum.




    38. Por que, então, se representam os anjos sob formas sensíveis?




    Os anjos se representam sob formas sensíveis i) para ajudar a nossa imaginação; ii) porque assim apareceram muitas vezes aos homens, como lemos nas Sagradas Escrituras.




    39. Permaneceram todos os anjos fiéis a Deus?




    Não, nem todos os anjos permaneceram fiéis a Deus, mas muitos por soberba pretenderam ser iguais a Ele e d’Ele independentes; e por conta deste pecado foram excluídos para sempre do Paraíso e condenados ao inferno.




    40. Como se chamam os anjos excluídos para sempre do Paraíso e condenados ao inferno?




    Os anjos excluídos para sempre do Paraíso e condenados ao inferno se chamam demônios, e seu chefe chama-se Lúcifer ou Satanás.




    41. Os demônios podem nos fazer algum mal?




    Sim, os demônios podem nos fazer muito mal à alma e ao corpo, principalmente tentando-nos a pecar, se Deus lhes der licença.




    42. Por que os demônios nos tentam?




    Os demônios nos tentam pela inveja que nos têm, a qual lhes faz desejar a nossa eterna danação, e pelo ódio a Deus, cuja imagem resplende em nós. Deus permite as tentações a fim de que nós, vencendo-as com a Sua graça, exercitemos as virtudes e alcancemos méritos para o Paraíso.




    43. Como podemos vencer as tentações?




    As tentações se vencem com a vigilância, a oração e a mortificação cristã.




    44. Como se chamam os anjos que permaneceram fiéis a Deus?




    Os anjos que permaneceram fiéis a Deus se chamam anjos bons, espíritos celestes ou simplesmente anjos.




    45. Que aconteceu aos anjos que permaneceram fiéis a Deus?




    Os anjos que permaneceram fiéis a Deus foram confirmados na graça e gozam da eterna visão de Deus, assim como O amam, bendizem e louvam eternamente.




    46. Serve-se Deus dos anjos como seus ministros?




    Sim, Deus serve-se dos anjos como seus ministros e especialmente confia a muitos deles o ofício de nossos guardas e protetores.




    47. Devemos ter particular devoção ao nosso Anjo da Guarda?




    Sim, devemos ter particular devoção ao nosso Anjo da Guarda, honrá-lo, invocar sua ajuda, seguir suas inspirações e ser-lhe agradecidos pela contínua assistência que nos presta.




    §3. do homem




    48. Qual é a criatura mais nobre que Deus colocou sobre a Terra?




    A criatura mais nobre que Deus colocou sobre a Terra é o homem.




    49. Que é o homem?




    O homem é uma criatura racional composta de alma e corpo.




    50. Que é a alma?




    A alma é a parte mais nobre do homem porque é substância espiritual, dotada de intelecto e de vontade, capaz de conhecer a Deus e de possuí-Lo eternamente.




    51. A alma humana pode ser vista e tocada?




    A nossa alma não pode ser nem vista nem tocada porque é espírito.




    52. A alma humana morre com o corpo?




    A alma humana não morre nunca: a fé e a própria razão provam que ela é imortal.




    53. O homem é livre nas suas ações?




    Sim, o homem é livre nas suas ações; cada um sente dentro de si que pode fazer ou não uma certa coisa, ou fazer uma em vez de outra.




    54. Explicai a liberdade humana com um exemplo.




    Ao dizer voluntariamente uma mentira, sinto que poderia não dizê-la e calar-me, e que poderia também falar de outro modo, dizendo a verdade.




    55. Por que se diz que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus?




    Diz-se que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus porque a alma humana é espiritual e racional, livre no seu operar, capaz de conhecer e de amar a Deus, e de gozá-Lo eternamente: perfeições estas que são um reflexo da infinita grandeza do Senhor.




    56. Em que estado pôs Deus os nossos primeiros pais Adão e Eva?




    Deus pôs Adão e Eva no estado de inocência e graça; mas logo eles caíram pelo pecado.




    57. Além da inocência e da graça santificante, Deus conferiu outros dons aos nossos primeiros pais?




    Além da inocência e da graça santificante, Deus conferiu aos nossos primeiros pais outros dons, que deviam ser por eles transmitidos junto com a graça santificante aos seus descendentes. Esses dons eram a integridade, isto é, a perfeita sujeição do sentido à razão; a imortalidade; a imunidade a toda dor e miséria; e a ciência proporcionada ao seu estado.




    58. Qual foi o pecado de Adão?




    O pecado de Adão foi um pecado de soberba e grave desobediência.




    59. Qual foi o castigo do pecado de Adão e Eva?




    Adão e Eva perderam a graça de Deus e o direito que tinham ao Céu, foram expulsos do paraíso terrestre, sujeitos a muitas misérias na alma e no corpo, e condenados a morrer.




    60. Se Adão e Eva não tivessem pecado, teriam permanecido isentos da morte?




    Se Adão e Eva não tivessem pecado, mas permanecido fiéis a Deus, após uma morada feliz e serena sobre esta Terra, sem morrer teriam sido transferidos por Deus ao Céu a gozar uma vida eterna e gloriosa.




    61. Eram esses dons devidos ao homem?




    Esses dons não eram devidos ao homem, mas eram absolutamente gratuitos e sobrenaturais; e por isto, tendo Adão desobedecido ao preceito divino, Deus pôde, sem injustiça, privar deles Adão e toda a sua posteridade.




    62. Esse pecado é próprio unicamente de Adão?




    Esse pecado não é unicamente de Adão, mas é também nosso, embora de modo diverso. É próprio de Adão, porque ele o cometeu com um ato de sua vontade, e por isso nele foi pessoal. E é próprio nosso porque, tendo Adão pecado como cabeça e fonte de todo o gênero humano, é transmitido por geração natural a todos os seus descendentes, e por isso para nós é pecado original.




    63. Como é possível que o pecado original se transmita a todos os homens?




    O pecado original se transmite a todos os homens porque, tendo Deus conferido ao gênero humano em Adão a graça santificante e os outros dons sobrenaturais, com a condição de que Adão não desobedecesse, e tendo este desobedecido em qualidade de cabeça e pai do gênero, tornou ele a natureza humana rebelde a Deus. Por isso a natureza humana é transmitida a todos os descendentes de Adão em um estado de rebelião a Deus, privada da graça divina e dos outros dons.




    64. Quais danos nos causou o pecado original?




    Os danos que o pecado original nos causou são a privação da graça, a perda do Paraíso, a ignorância, a inclinação para o mal, todas as misérias desta vida e, por fim, a morte.




    65. Todos os homens contraem o pecado original?




    Sim, todos os homens contraem o pecado original, exceto a Santíssima Virgem, que deste foi preservada por Deus com singular privilégio, em previsão dos méritos de Jesus Cristo Nosso Salvador.




    66. Depois do pecado de Adão, os homens não poderiam mais se salvar?




    Depois do pecado de Adão, os homens não poderiam mais se salvar, se Deus não tivesse usado de misericórdia para com eles.




    67. Qual foi a misericórdia de que Deus usou para com o gênero humano?




    A misericórdia de que Deus usou para com o gênero humano foi prometer, desde logo, a Adão o Redentor divino, ou Messias, e mandá-Lo depois a seu tempo para libertar os homens da escravidão do demônio e do pecado.




    68. Quem é o Messias prometido?




    O Messias prometido é Jesus Cristo, como nos ensina o segundo artigo do Credo.




    capítulo iii




    Do segundo artigo




    69. Que nos ensina o segundo artigo: “E em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor”?




    O segundo artigo do Credo nos ensina que o Filho de Deus é a segunda pessoa da Santíssima Trindade; que Ele é Deus eterno, onipotente, Criador e Senhor, como o Pai; que Ele se fez homem para nos salvar; e que o Filho de Deus feito homem se chama Jesus Cristo.




    70. Por que a segunda pessoa se chama Filho?




    A segunda pessoa se chama Filho porque é gerada pelo Pai por via da inteligência desde toda a eternidade, e por isto também se chama Verbo Eterno do Pai.




    71. Sendo nós também filhos de Deus, por que Jesus Cristo se chama único Filho de Deus Pai?




    Jesus Cristo se chama único Filho de Deus Pai porque só Ele é por natureza seu Filho, enquanto nós somos seus filhos por criação e adoção.




    72. Por que Jesus Cristo se chama Nosso Senhor?




    Jesus Cristo se chama Nosso Senhor porque, além de, enquanto Deus, nos ter criado junto ao Pai e ao Espírito Santo, também nos redimiu enquanto Deus e homem.




    73. Por que o Filho de Deus feito homem se chama Jesus?




    O Filho de Deus feito homem se chama Jesus, que quer dizer Salvador, porque nos salvou da morte eterna merecida por nossos pecados.




    74. Quem deu o nome de Jesus ao Filho de Deus feito homem?




    O nome de Jesus foi dado ao Filho de Deus feito homem pelo próprio Pai Eterno através do Arcanjo Gabriel, quando este anunciou à Virgem o mistério da Encarnação.




    75. Por que o Filho de Deus feito homem se chama também Cristo? 




    O Filho de Deus feito homem se chama também Cristo, que quer dizer ungido e consagrado, porque antigamente se ungiam os reis, os sacerdotes e os profetas; e Jesus é rei dos reis, sumo sacerdote e sumo profeta.




    76. Jesus Cristo foi verdadeiramente ungido e consagrado com unção corporal?




    A unção de Jesus Cristo não foi corporal, como aquela dos antigos reis, sacerdotes e profetas, mas toda espiritual e divina, porque a plenitude da divindade habita n’Ele substancialmente.




    77. Tiveram os homens algum conhecimento de Jesus Cristo antes da Sua vinda?




    Sim, os homens tiveram conhecimento de Jesus Cristo antes da Sua vinda pela promessa do Messias, que Deus fez aos nossos progenitores Adão e Eva e que renovou aos santos patriarcas, e pelas profecias e muitas figuras que O designavam.




    78. De onde sabemos que Jesus Cristo é verdadeiramente o Messias e Redentor prometido?




    Sabemos que Jesus Cristo é verdadeiramente o Messias e Redentor prometido por n’Ele se ter realizado i) tudo o que anunciavam as profecias; ii) tudo o que representavam as figuras do Antigo Testamento.




    79. Que as profecias prediziam sobre o Redentor?




    Sobre o Redentor, as profecias prediziam: a tribo e a família das quais Ele devia nascer; o local e o tempo de seu nascimento; os seus milagres e as mais específicas circunstâncias de sua Paixão e Morte; a sua Ressurreição e Ascensão ao Céu; o seu reino espiritual, universal e perpétuo, que é a Santa Igreja Católica.




    80. Quais são as principais figuras do Redentor no Antigo Testamento?




    As principais figuras do Redentor no Antigo Testamento são o inocente Abel, o sumo sacerdote Melquisedec, o sacrifício de Isaque, José vendido pelos irmãos, o profeta Jonas, o cordeiro pascal e a serpente de bronze levantada por Moisés no deserto.




    81. De onde sabemos que Jesus Cristo é verdadeiro Deus?




    Sabemos que Jesus Cristo é verdadeiro Deus i) pelo testemunho do Pai, quando disse: “Este é o meu Filho amado, no qual pus as minhas complacências. Escutai-o” (Mt 17, 5); ii) pela atestação do próprio Jesus Cristo, confirmada com os mais estupendos milagres; iii) pela doutrina dos apóstolos; iv) pela Tradição constante da Igreja Católica.




    82. Quais são os principais milagres operados por Jesus?




    Os principais milagres operados por Jesus são, além de sua Ressurreição, o ter dado a saúde aos enfermos, a visão aos cegos, a audição aos surdos, a vida aos mortos.




    capítulo iv




    Do terceiro artigo




    83. Que nos ensina o terceiro artigo: “Que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria”?




    O terceiro artigo do Credo nos ensina que o Filho de Deus tomou um corpo e uma alma, assim como os temos nós, no ventre puríssimo da Virgem Maria por obra do Espírito Santo, e que nasceu desta Virgem.




    84. O Pai e o Filho também concorreram a formar o corpo e a criar a alma de Jesus Cristo?




    Sim, todas as três pessoas divinas concorreram a formar o corpo e a criar a alma de Jesus Cristo.




    85. Por que se diz apenas “foi concebido pelo poder do Espírito Santo”?




    Diz-se apenas “foi concebido pelo poder do Espírito Santo” porque a Encarnação do Filho de Deus é obra de bondade e amor, e as obras de bondade e amor se atribuem ao Espírito Santo.




    86. Ao se fazer homem, o Filho de Deus cessou de ser Deus?




    Não, o Filho de Deus fez-se homem sem cessar de ser Deus.




    87. Jesus Cristo, então, é ao mesmo tempo Deus e homem?




    Sim, o Filho de Deus encarnado, isto é, Jesus Cristo, é Deus e homem ao mesmo tempo, perfeito Deus e perfeito homem.




    88. Há, portanto, em Jesus Cristo duas naturezas?




    Sim, em Jesus Cristo, que é Deus e homem, há duas naturezas: a divina e a humana.




    89. Há também em Jesus Cristo duas pessoas, a divina e a humana?




    Não, no Filho de Deus feito homem não há senão uma só pessoa: a divina.




    90. Quantas vontades há em Jesus Cristo?




    Em Jesus Cristo há duas vontades: uma divina, outra humana.




    91. Jesus Cristo tinha livre-arbítrio?




    Sim, Jesus Cristo tinha livre-arbítrio, mas não podia fazer o mal, porque poder fazer o mal é um defeito, e não perfeição da liberdade.




    92. O Filho de Deus e o Filho de Maria são a mesma pessoa?




    Sim, o Filho de Deus e o Filho de Maria são a mesma pessoa: Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.




    93. A Virgem Maria é Mãe de Deus?




    Sim, a Virgem Maria é Mãe de Deus, porque é Mãe de Jesus Cristo, que é verdadeiro Deus.




    94. De que modo Maria se tornou Mãe de Jesus Cristo?




    Maria se tornou Mãe de Jesus Cristo unicamente por obra e virtude do Espírito Santo.




    95. É artigo de fé que Maria foi sempre virgem?




    Sim, é artigo de fé que Maria Santíssima foi sempre virgem e é chamada Virgem por excelência.




    capítulo v




    Do quarto artigo




    96. Que nos ensina o quarto artigo: “Padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado”?




    O quarto artigo do Credo nos ensina que, para redimir o mundo com seu Sangue precioso, Jesus Cristo padeceu sob Pôncio Pilatos, governador da Judéia, morreu no lenho da Cruz e, desta deposto, foi sepultado.




    97. Que quer dizer a palavra “padeceu”?




    A palavra “padeceu” expressa todas as penas sofridas por Jesus Cristo na sua Paixão.




    98. Jesus Cristo padeceu enquanto Deus ou enquanto homem?




    Jesus Cristo padeceu somente enquanto homem, porque enquanto Deus não podia nem padecer nem morrer.




    99. Que tipo de suplício era aquele da cruz?




    O suplício da cruz era, naqueles tempos, o mais cruel e ignominioso de todos os suplícios.




    100. Quem foi que condenou Jesus Cristo a ser crucificado?




    Quem condenou Jesus Cristo a ser crucificado foi Pôncio Pilatos, governador da Judéia, o qual havia reconhecido a Sua inocência, mas cedera vilmente à ameaçadora insistência do povo de Jerusalém.




    101. Não poderia Jesus Cristo ter se livrado das mãos dos judeus e de Pilatos?




    Sim, Jesus Cristo poderia ter se livrado das mãos dos judeus e de Pilatos, mas, sabendo que a vontade de seu Pai Eterno era que Ele padecesse e morresse pela nossa salvação, a ela se sujeitou voluntariamente; antes, Ele mesmo foi ao encontro de seus inimigos e espontaneamente se deixou prender e conduzir à morte.




    102. Onde Jesus Cristo foi crucificado?




    Jesus Cristo foi crucificado sobre o Monte Calvário.




    103. Que Jesus Cristo fez na Cruz?




    Na Cruz, Jesus Cristo orou por seus inimigos; deu por mãe ao discípulo São João e, em sua pessoa, a todos nós a Sua própria Mãe, Maria Santíssima; ofereceu a sua morte em sacrifício; e satisfez à justiça de Deus pelos pecados dos homens.




    104. Não teria bastado que um anjo viesse para satisfazer por nós?




    Não, não teria bastado que um anjo viesse para satisfazer por nós, porque a ofensa feita a Deus pelo pecado era, sob certo aspecto, infinita, e para satisfazê-la era preciso uma pessoa que tivesse um mérito infinito.




    105. Para satisfazer à justiça divina, era necessário que Jesus Cristo fosse ao mesmo tempo Deus e homem?




    Sim, era preciso que Jesus Cristo fosse homem, para poder padecer e morrer, e que fosse Deus, para que seus padecimentos fossem de um valor infinito.




    106. Por que era necessário que os méritos de Jesus Cristo fossem de valor infinito?




    Era necessário que os méritos de Jesus Cristo fossem de valor infinito porque a majestade de Deus, ofendida com o pecado, é infinita.




    107. Era necessário que Jesus padecesse tanto?




    Não, não era absolutamente necessário que Jesus padecesse tanto, porque o menor de seus padecimentos teria sido suficiente para a nossa redenção, sendo cada ato seu de valor infinito.




    108. Por que, então, Jesus quis padecer tanto?




    Jesus quis padecer tanto para mais abundantemente satisfazer à justiça divina, para nos mostrar ainda mais o seu amor e para nos inspirar sumo horror ao pecado.




    109. Aconteceram prodígios na morte de Jesus?




    Sim, na morte de Jesus obscureceu-se o sol, tremeu a Terra, abriram-se as sepulturas e muitos mortos ressuscitaram.




    110. Onde foi sepultado o corpo de Jesus Cristo?




    O corpo de Jesus Cristo foi sepultado em um sepulcro novo, escavado na rocha do monte, pouco distante do local onde fora crucificado.




    111. Na morte de Jesus Cristo, a divindade se separou do corpo e da alma?




    Na morte de Jesus Cristo, a divindade não se separou nem do corpo nem da alma, mas somente a alma se separou do corpo.




    112. Por quem morreu Jesus Cristo?




    Jesus Cristo morreu pela salvação de todos os homens e satisfez por todos.




    113. Se Jesus Cristo morreu pela salvação de todos, por que nem todos se salvam?




    Jesus Cristo morreu por todos, mas nem todos se salvam, porque nem todos O querem reconhecer, nem todos observam a Sua lei, nem todos se valem dos meios de santificação que Ele nos deixou.



OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/SabonLTPro-Roman.otf


OEBPS/image/contraste3.png





OEBPS/font/SabonLTPro-Italic.otf


OEBPS/font/SabonLTPro-Bold.otf


OEBPS/font/SabonLTPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/contraste4.png





OEBPS/image/1.png





